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.1 . Data 

2 . A s s u n i n 

3 . Dr igcm 

A . Avu.1 j.ação 

5. D i f u a ã o 

6. Di í . Anterjor 

7. Re fB renc ia 

S . A n G x o 

INFORtVíE N.° 009 - E?/86 
03 JAN 86 
ATUAÇÃO DO PC DO B (OP PINHEIRAL II) - 2° FÓRUM DAS 
JUVENTUDES POLITICAS DO CONE SUL 

5a RM/DE 

A - 2 

I I I EX _ CIE _ 15a 3DA INF MTZ - ACT/SNI 

n p G HAT 

(+) 

I 0016 -8.JÂI»'86 

">••"• • ~^r* M^m 

1 . R e a l i z o u - s e nos d i a s 1^ e 15 Dez 8 5 , no Colégio Mon

senhor Guilherme l o c a l i z a d o na Rua Na ip i s/nO - Centro - FOZ DO IGUAÇU/ 

(üPE)j 

da I4* Zona E l e i t o r a l ; 

L. 

PR, o 20 F0RUM DAS JUYETÍTUDES POLITICAS DO CONE SUL. 
2» "Promotores do e v e n t o : JüVLNTUDE ESTADUAL Dü PMDB; 
5 . ApoloKJUVENTUDE DO PDT, PT, PCB^JKJ do B, m/.&, U_ 

;JIA0 PARANAENSE DE ESTUDANTES (UPE)" e UNIÃO PARANAENSE DE ESTUDANTES SE-
JUnDARIO^ (UPES). ' " 

4 , Coordenação % ^ ^^ ^ ^ 

- P r e s i d e n t e da UNISO PARANAENSE DE ESITJDANTFS/ 

CIRO FRANCISCO BURGOS TMMBS&Z 
- P r e s i d e n t e do D i r e t ó r i o do Se to r Jovem do PMDB 

j m g g g m m g BONA TURRA 
- P r e s i d e n t e , da Juventude do Pl-IDB/CURITI-A/PR: 

g^as wiz LÉgja 
- Juventude do PMDB e s t a d u a l ; 

S A h m GQjgS DE TAL " ^ '1 

- Membro do PARTIDO DOS TRABALHADORES (PT) , 

5* Programação; 1 
a. lUaJLkJ&g 85 - S^badç 

07;00h - Crodejiciamonto 
10:00h - Aber tura 
lZi:00h - GRUPOS DE DEBATE: 

- Dívida Externa na América Lat ina i f è f i M l ^ l j 

À 
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- Democratização na América La t ina 

- Movimento Estudantil/Educaçuo na América Latina 
- Organização Par t idá r ia na Amórlca Latina 
- A Questão Fundiária na Amdrica Latina 
- A Questão Cul tura l na Amúrica Latina 

20:00h - MESA REDONDA:"Direito.? Humanos o Democracia , com 
par t ic ipação de convidados do B r a s i l , Paraguay o 
Uruguay* 

22:00h - Confraternização/Espaço C u l t u r a l . . 

b . D q̂ 15 Deg jB5 - BaffiÍQgfl 

08:00h - Apresentação e aprovação na plenária dos relat<5-/ 
r i o s dos grupos de debate , 

10:00h - Discussão sobre a organização do Comitê Permanente 
das Juventudes P o l í t i c a s do Cono-Sul, 

liiJOOh - Eleição do Comitê Permanente de Juventudes R i í t i -
cas do Cone-Sul» 

l6:00h - Apresentação das moções e aprovação do documento / 
final do lio Fórum. 

l8:00h - Definição do local do próximo Fórum, 

19:00h - Encerramento, 

6.' Entidades que se fizeram representar: 

- JUVENTUDE DO PMDB Estadual/FR| 

- JUVENTUDE DO PMDB de LONDRINA/FRt 

- JUVENTUDE DO PMDB da 5»Zona de CURITIBA/PRt 

- JUVENTUDE DO PMDB do FOZ DO IGUAÇU/Hlj 

- JUVENTUDE DO PT de FOZ DO IGUAÇU/FRj 

- JUVENTUDE DO PT de PORTO ALEGRB/llSi 

- JUVENTUDE DO PCB de CURITIBA/FRj 

- JUVENTUDE DO PCB de PORTO ALEGRE/RSj 

- JUVENTUDE PERONISTA DE PUEnTO IGUAZU (ARGENTINA) 

- JUVENTUDE DA UCR DE PUERTO IGUAZU| 

- JUVENTUDE DA UCR DE MISSIONESj 

- JUVENTUDE DO PCA DE PUEnTO IGUAZU; 

- JUVENTUDE DO PCA DE MISSIONES; 

- CENTRO ACADÊMICO DE HISTORIA DA UNIVERSIDADE ES

TADUAL DE LJNDRINAI 

- PC dQ B - LONDRINA/m* 
- PC do B - CASCAVEI/FR; 

- DCS da UFFR; 

" ASSOÇIA.ÇÍO.PE MORADORES DA VIU SANTA.,TETE 
ÇOLOMBO/FR | 

-1 



^Continuação do(a) Informe 
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NQ00^-E^/36; da 3̂ n;:/DE( 03/ 0?) = 

- CASA LATINO AMiaUCANA - CUI11TIBA/PH| 

- PARTIDO REVOLUCIONÁRIO FEBRILISTA - ' (PARAGUAI)j 

- MOCOPO - PARAGUAY; 

• - PARTIDO LIBERAL RADICAL AUTENTICO - PARAGUAYj 

- PARTIDO DEMOCRATA CRISTÍO - PARAGUAYj 

- AFRA - do PERU; 

- miHO PARANAENSE DE ESTUDANTES - (UPE) | 

- UNlSO PARANANESE DE ESTUDANTES SECUNDÁRIOS ( / 

UPES)# 

7 . E s t i v e r a m p r e s e n t e s ao 20 FÓRUM DAS JUVENTUDES PO

LÍTICAS DO CONE SUL: / 

- GLÁUCIA TABORDA MARTINS - DCB/üFHl| 

_ ALTAUl ISAURO GAEDICKE - PC do B - CASCAVEL/Hlj 

- JOSS CARLOS DE TAL - A s s o c i a ç ã o dos Moradores (k 
V i l a San t a T e r e z a ; ^ j ^ iL 3 fB 

' - SILVIO^CAMPANA - FOZ DO IGUAÇÚ/PR 

- VALDENICIO CL TAL - P r e s i d e n t e da J u v e n t u d e do 

PMDB de FOZ DO IGUAÇÜ/FR^ 
- NARDA DE TAL - J u v e n t u d e do PMDB de FOZ DO IGUA. 

ÇÜ/fR (pode s e r NARDALIZA EAÊZ); 

- I r m ã o . d e NARDA DE TAL - PCB de FOZ DO IGUAÇU/FR 

' - SILVIA SIMÕES - J u v e n t u d e do PMDB DE FOZ DO / 

IGUAÇtVfRj • .. ' 
' - REGINA FACCO - JUVENTUDE DO PMDB/CURITIBA/FRj 

t r a b a l h a na Rua V i c e n t e Machado , s e d e do PMDB - T e l . r e s i d e n c i a l : -

26/1-696^; mora na Rua Dr F a i v r e , 1 1 9 2 , a p . 2 0 2 . 

• - ISABEL DE OLIVEIRA - Irmã de NaRDA DE TAL - J u 

v e n t u d e do PMDB de FOZ DO IGUAçtí/FRj 

- IVANIL DE TAL - a t u a l companhei ra de SAMUEL GO

MES DE TAL, l i g a d a ao grupo Au tonomis t a o 00 PT, mora na Rua C o n s e l h e J 

r o D a n t a s , 5 ¾ - Re bouças - CURITIBA* 

^ - INXCIA CRISTINA CUNHA - J u v e n t u d e do PMDB de / / 

FOZ DO IGUAÇÚ/PR - l i g a d a ao PCB; 
- CARLOS DB TAL - PCB/CURITIBA/FRj 

- IVANETE ^EREZA SCIIUMMANN - J u v e n t u d e do PMDB -

CíPIlDB) de FOZ DO IGUAÇÜ/PR; l i g a d a ao PCD e com a l g u n s e le raòntos do 

PC do PARAGUAY; 
' - ANGÍCLICA DA SILVA - JFMDB de FOZ DO IGUAÇÜ/PR| 

- ISABEL MACHADO - JFMDB do FOZ DO IGUAÇÜ/FR, 1 1 -

fada & PASTORAL OPERARIA> 

- DOUGLAS DE TAL - F u n c i o n á r i o do G a b i n e t e do DoJ» 

E s t a d u a l SÉRGIO 8PADA; 

o COmODJCIAL 
._y 
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. v - PAULINO JOSÉ DBLAZBRI - Assessor da S e c r e t a r i a do 
I n t e r i o r ; 

' - ENRIQUE RIERA BSCUDERQ - Advogado - Ligado ao MOCO 
PO - ASSUNÇÃO, 

'-ANGELA MARIA GIKENE3 - JPHDB - FOZ DO IGUAÇÜ/FR, 
l i g a d a ao PCB; ; j 

' - JOSá MARIO NEVES - PORTO ALEGRE/RS; PT; ORMDSj 
N - ROLANDO E ; MATCOSBI ^ PCA - Alccr iny l o s P i n o s , 

275 - T e l . 2949 - PUExTO IQUAZU - (MISSIONES) - ARGENTINA; 

- - MRJ STELA AQUINO - PCA - Rua Tambor da l Tamarl , 
s/nfl PUERTO IGUAZU - (MISSIONES) - ARGENTINA; 

• ~ ALEJANDRO DANIEL LOPEZ - PCA - Lanusse , 586 - POSA 
DAS - (MISSIONES) « ARGENTINA; 

• - PATRÍCIO ROJAS - Juventude Operária do CHILE, e x i 
l ado em 830 PAULO/SP; , ,, g j 

v - MARIO CRISTALDO - Juvert ude Democrata C r i s t ã - AS-
SUNÇiíO; 

' -MARIA JOSÜ ROLON - Juvcntuda do PIRA - ASSUNÇÃO -
(d i reção)» 

v - MARTIN SANNEMMANN - PIRA - ASSUNÇÃO - ( d i r e ç ã o ) ; 
> - GLADIS CASACHIA - Es tudan te - ASSUNÇÃO - S i m p a t i 

zan t e do PIRA; 

- HUGO ENRIQUE IGLBSIAS - Juventude Pe ron i s t a de / / 
PUERTO IGUAZU - MISSIONES - ARGENTINA; 

X -.JOÃO DORELES - JPMDB - CAMPO MOURÃü/Hl, l i gado a 
GERALDO SERATIUK; 

- GERALDO SERATHIUK, jpwDB Es t adua l - PC do ^-M; 

• - HUGO RAMOS DOS SANTOS - Juventude Rad ica i - MISSIÇ 
MES - ARGENTINA; 

- ADÃO LUIZ ALMEIDA - P r e s i d e n t e do D i r e t ó r i o Acad&. 
mico SETE DE JUNHO, da FACISA - FOZ DO IGUAçÜ/FR; 

v - JOSÉ EDUARDO Fl̂ lNANDES GIRADDO •,PAT0« - Co le t i vo 
Nacional da JPMDB - PORTO ALEGRE/RS;' 

v -WILSON HiEVIDI - PCB - CURITIBA/PR; 
- - ENRIQUE RODRIGUES - Juventude Rad ica l de MISSIONES 

ARGENTINA; 

- CARLOS EDUARDO VIEIRA - PCB - CIRITIBA/PRj 

" - ALEJANDRO LARA ou LORA - CHILE - Comissão de Fami-
l i a r e s Desaparecidos do CHILi - PS do CHILE - Mora era SJSO PAULO/SP; 

' - BERNARDO BARRÍIENTOS - CHILE - Comissão de Familia
r e s Desaparecidos do CHILE - PS do CHILE - Lider do grupo Chileno - / / 
c a i s a p o s t a l 6 ^ ¾ - CÃO PAULO; 
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" - MARIO LUÍS. DE MELLO - UPE; 
_ MARILENE DE TAL - G a b i n e t e do P r e f e i t o ROBERTO RE-

OUIÂO; 
\ _ CARLOS MAXIMIMO PERONDI - T r a b a l h a n d o na FUNDAÇÃO 

DE ASSISTÊNCIA AOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DO,PARANÁ (FAMEPAR)-Secretaria5 

do P l a n e j a m e n t o ; 
v - QÜILHERMO PAH1,ER - P a r t i d o Obre ro - MISSIONES - AR

GENTINA; 
v - MARCOS VOLPI - PT -CURITIBA/FR; 

N - VILMA PEREIRA PIRES - PC do B - Jn-1DB do LONDRINA/ 

FR; , ( ; • 
' - CIDINHA COSTA - JPMDB - LONDRINA/FR - PC do B; 
v - VICENTE DE PAULO PALEARES NETO - JPMDB; 

' - SANDRA B S S I C E FERRARI - A s s i s t e n t e S o c i a l - Amá-

s i a de BONA TURRA - JPMDB; / ^ / f f '/9 

^ - VALÉRIA BASSETTI PROCHIÍANN - JPMDB; 

' - HENRIQUE TADEU SANTOS - JPMDB; 

' -AKÍÍÁLDO LEONEL - P r e s i d e n t e do DOE da UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE LONDRINA - ( D E L ) * . , ^ ) . 

' - HÉLIO ROBERTO „ DCE da UEL; 
s - DAVID CASANO - PERU - S e c r e t á r i o de R e l a c i o n a m e n t o s ! 

I n t e r n a c i o n a i s da J u v e n t u d e AERA; 

' - JOÍO ADELINO DE SOUZA - PDT - P02 DOIGÜAÇÜ/FR; 
\ - JUVÊNCIO MÀZZAhOLO - PDT-- FOZ DO IGUAÇU/PR; 
N - ALOÍSIO FERREIRA PALMAR - PDT - FOZ DO IGUAÇU/PR; 

- - ISRAEL RESENDE DA SILVA - P r e s i d e n t e do PCB de FOZ 

DO IQUAÇtí/FR - o mesmo,, que p a r t i c i p o u no l a n ç a m e n t o do PC do B de CAS

CAVEL/FR. 0 PCB d e u - l h e uma c a s a e o p r o f i s s i o n a l i z o u e e l e p a s s o u pare 

o PCB." Seu f i l h o é V i c e - P r e s i d e n t e do PC do B em CASCAVEL/FR; 
N - MILTON DEtONIZE - JPMDB - FOZ DO IGUAÇÚ/FR; 
v - CARLOS MEDINA - J u v e n t u d e R e v o l u c i o n a r i a F e b r e r i s -

t a de PARAGUAY; 

- ALTAIR DE TAL - PT - FOZ DO IGUAÇÜ/ffi; 

- GLADIS MIRTHA - JPMDB - FOZ DO IGUAÇÜ/FR; 

- ORIDES MEZ2AR0BA - JPMDB; 

v - JOSÉ GIL DE ALMEIDA - F e d e r a ç ã o P a r a n a e n s e de Cine

c l u b e s - A n a r q u i s t a s - C i n e c l u b e do MARINGí/FR, 

8^ Foram c o n s t i t u í d o s s e i s g rupos de D e b a t e s , cabendo a 

cada um d e l e s a m i s s ã o de e s t u d a r e d e b a t e r os temas c o n s t a n t e s da p r o 

gramação o f i c i a l , (Anexo 1 - T í t u l o : GRUPOS DE DEBATE), 

9» Ao t e r m i n o dos t r a b a l h o s foram a p r o v a d a s a s s e g u i n t e : 

p r o p o s i ç õ e s : 

Com r e l a ç ã o a q u e s t ã o A g r á r i a : 
v_. 

I | | - ' » i > W W I I I I II» I 1 1 

ICONFIDENCIA 
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1) Assembleia•permanente dos Camponeses Sem Terra do PA 
HAGUAY, visando a solução do problema de t e r r a na r e g i ã o , 

2) Que no BRASIL se l u t e por una reforma a g r á r i a que 

a tenda aos i n t e r e s s e s dos t r a b a l h a d o r e s sem t e r r a , com ex t inção dos l a 
t i f ú n d i o s e c r í t i c a ao Plano Nacional de Reforma Agrá r i a , 

5) Reforma Agrária na América Lat ina dent ro das s i t u a 
ções i n t e r n a s de cada p a í s . 

Quanto a Dívida E x t e r n a : 
1 ) 1C de Maio - Dia C o n t i n e n t a l pe la Buspençao da DÍvi 

da Ex te rna , 
2) Organização do Clube dos Devedores com a t roca de / / 

Tecnologia e i n t e r cambio comercial com os p a í s e s devedores . 
5) Pressão nos governos dos p a í s e s devedores para a s su 

mirem as bande i r a s aprovadas no 2° Fórum. 

(g) Que o Jfl FÓRUM DAS JUVENTUDES POLÍTICAS 00 CONE SUL 
s e r á em ASSUNCION (PARAGUAY) ou em MISSIONES (ARGENTINA) em data a s e r 
a c e r t a d a fu tu ramen te ; os seus o rgan izadores serão r e p r e s e n t a n t e s dos / 
P a r t i d o s Paragua ios e da JPHDB, 

10. OBSERVAÇÕESt 

1B) 0 Presidente do PC do B de CASCAVEL/Hí, IVO MIRANDA 

GOMES, funcionário do B, do Brasil, foi transferido pelo PC do B de BJW 

PAULO, onde atuava no moio dos Eletricitários. Está desde Junho de* 

84- em CASCAVEL/FR. í um elemento com alto grau de treinamento polítl-j 

co teórico do marxismo. Instrutor de cursos partidários na região* 

2a) Cora relação a FOZ DO IGUAÇO/PR, o PC do B não tem 

nenhum militante atualmente, segundo ALTAIR ISAURO GAEDICKE SILVIO CAM

PANA se afastou e a JFMDB de FOZ DO IGUAÇU está entre o PCB (uma parte) 

e PT (outros). Em FOZ DO IGUAÇU á onde mais existe a'esquerda festiva^ 

dentro do FMDB» 

^8) Estiveram presentes apenas 5 ou 5 elementos do PC 

do B, sendo 1 (um) oficialmente por LONDRINA/FR, outro por CASCAVEL/PR 

e os demais representando a JUVENTUDE DO PMDB e entidades estudantis. 

De CURITIBA/PR foi GLÁUCIA TABORDA MARTINS representando D DCE da UFfB 

e GERALDO 3ERATHIUK pela JUVENTUDE DO PMDB (ambos militantes do PC do 3). 

i|Q) Alguns carros notados no local: 

- Ford TAUKUS cinza, placas NO ^6l6o (ARGLKTINA); 

- DAIHATSU cinza, placas 55ltf7 (ASSUNCION)j 

- Placas NO Í4OI7 (ARGENTINA)j e 

. - DELINA RE 87i|3 - CASCAVEL/FR, 

coímüWjiÃr 
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ÜNFÍDENCIAL) / 

NP 005-86, da 5* RM/DE ( 0?/ 07)« 

ANEXOS: 1 

2 

3 

'5 
6 

. GRUPOS DE DEBATE; 

• CARTA ABERTA; 

• IGUALDADE SOCIAL (Panfleto JPMDB); 

. 0 NOVO MOVIMENTO ESTUDANTIL; ' 

• JUVENTUDE DO PMDB (Diretório Estadual); 

. Jornal "BENVIRÁ", k Dez 85, 

-x-x-x-x-x-x-x-



1 * FORüVvl DAS JUVENTUDES POLÍIÍCAS DO CONE SUL 9 

M E 15 DE DEZEMBRO DE 1385 " " ' " 

COLÉGIO MONSENHOR GUILHERME 

RUA NAIPIS/Nf-CENTRO 

FOZ DO IGUAÇU- PARANÁ 

BRASIL 



CONVITE 

Temos a satisfação de convidá-lo(a) a participar 
das atividades referentes ao II Fórum de Juventudes 
Políticas do Cone-Sul, a ser realizado nos dias 14 e 15 
de dezembro, nas dependências do Colégio Monsenhor 
Guilherme, localizado na rua Naipi, na região central 
de Foz do Iguaçu. 

Na certeza d? que este encontro cumprirá 
destacado papel no sentido da solidariedade entre 
os povos latino-americanos, em especial do Cone-Sul, 
reafirmando os ideai* democráticos e libertários 
da nossa juventude, agradecemos desde já a sua 
participação e renovamos nossas saudações. 

Cordialmente, 

o 

EXECUTIVA ESTADUAL DA JPMDB-PR. 
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PROGRAMAÇÃO 

14/12 • SÁBADO 

07:00 h - Credenciamento 
10:00 h - Abertura 
14:00 h - GRUPOS DE DEBATE: 

- Dívida Externa na América Latina 
- Democratização na América Latina 
- Movimento Estudantil/Educação na América Latina 
- Organização Partidária na A.mérica Latina 
- A Questão Fundiária na América Latina 
- A Questão Cultural na América Latina 

20:00 h - MESA REDONDA: "Direitos Humanos e Democracia", com 
participação de convidados do Brasil, Paraguay e Uruguay. 

22:00 h - Confraternização/Espaço Cultural. 

15/12 - DOMINGO 

08:00 h - Apresentação e aprovação na plenária dos relatórios dos grupos 
de debate. 

!0:00 h - Discussão sobre a organização do Comité Permanente das 
Juventudes Políticas do Cone-Sul. 

14:00 h - Eleição do Comitê Permanente de Juventudes Políticas do 
Cone-Sul. 

16:00 h - Apresentação das moções e aprovação do documento final do 
11* Fórum. 

18:00 h - Definição do local do próximo Fórum. 
19:00 h - Encerramento. 

* Solicitamos às delegações que confirmem com antecedência a participação 
com Oro (041) 2534134 (res.), Turra (041) 222-8133 (com.), Pedro (041) 
234-6521 (com.) ou Regina (041) 234-8030 (Diretório Regional JPMDB-PR). 
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CARTA ABLRTA AOS PARTICIPANTES 00 20 FÓRUM DA 3UVCNTUDE 

POLÍTICA DO CONE SUL 

t / / , \ 

J2 

Paraná, J« de Dezembro de 1985. 

Companheiros, 

Queremos saudar os participantes deste 

fórum e afi-mar nossa solidariedade com os povos do Co

ne Sul qua lutam por libertação e justiça para lodos, ' 

em defesa das conquistas democráticas e igualdade entro 

os hoi.iens. 

Nossa atividade cultural os tá voltada' 

para a difusão da cultura palestina, 0 povo palestino,• 

como se saoe, foi e continua sendo vitima de uma injus

tiça muito grande: a invasão de suas terras por parte • 

dos sionistas racistas de Israel, 

A "causa palestina" e uma causa justa, 

pertencente também aos povos do Terceiro Mundo, a exem

plo da Nicarágua de Sandino e de El Salvador que luta ' 

por libertação, a exemplo do Chile e do Paraguai que ' 

também lutam por libertação. A todos esses povos, a to

dos os movimentos de libertação, a nossa saudação r a 

nossa solidariedade. 

Neste momento em que a juventude do Co 

ne Sul se reúne para discutir questões politicas, esta

mos presentes, para trabalharmos juntos porque, nosso i-

deais são comuns e o objetivo final de nossa luta o o 

mosmo Í a garantia oa dignidade humana, a melhoria das 

condições de vida dos povos. 

Associação Cultural Sanaúd do Foz do Iguaçu, 

• Associação Cultural Sanaúd dr Maringá. 

Associação Cultural Sanaúd do Curitiba, 
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I G U A L D A D E S O C I A L 

A h is tó r ia dos povos latino-americanos c a h i s to r i a da luta jx.'la nulcp •i)dc"ncia nacional 
. pela jus t iça social c pela democracia. Contudo, dura mais de século da emancipação polf t ica 
.de nossas pát r ias o combate contra as cruéis injust iças de nossas es t ru turas soc ia i s . Idas 
abrigíim formas hipócr i tas de servidão ]X?la madastra d is t r ibuição de renda, filha de modelos 

•de economia selvagem, devastadores de imensas maiorias de desempregados, dospossuídos e su-
.bempregados, o qix? degenera a própria raça. 

Procuramos o progresso pele modernização das es t ru turas econômicas e avançamos no rumo 
da industr ia l ização. Perseguimos o ideal de um maior igualdade social c ile ivsjvi to sem res 
t r ições aos d i re i tos dos cidadãos. Desgraçadamente, os anseios do povo latino-americano, o 
progresso, a jus t iça social e a autodeterminação não poucas vezes esbarram nu cruel realismo 
de e l i t e s intransigentes em salvaguardar seus p r iv i l ég ios . Ousam conspirar contra a sobera
nia nacional como cúmplices da dominação es t rangei ra . 

Em todos os países da América Latina, a recessão compron)ete o esforço de indus t r ia l iza
ção e modernização das últimas décadas. As po l í t i cas de ajustamento de balanço de pagamentos, 
impostas pelo Fundo Monetário Internacional, provocam uma queda sem precedentes nos sa lár ios 
rea i s , deterioram as condições gerais de vida e lançam no desemprego milhões de trabalhado 
res . 

As d i re t r izes perversas do PM1 visam a um único objetivo: querun lazer-nos pagar a con
ta , a pretexto de sermos cs únicos responsáveis pelos nossos males, Mas não somos. E verda
de que muitos governos irresponsalvelmcnte deram as mãos ã ganância dos banqueiros interna
cionais. Mis também 6 verdade que os países desenvolvidos, especialmente os listados Unidos 
da America do Norte, mudaram unilateralmente as regras do jogo em seu próprio benefício, lixo 
cutaram pol í t icas f i scais e monetárias cont rad i tór ias , fizeram sa l t a r as taxas de juros -ate 
21* - e declinar o ri timo de crescimento do comercio internacional , tornando insustentável a 
situação dos países devedores. Não nos renderemos ã capitulação que nos querem impor, e a re 
cus a cm acei tar os termos ignominiosos começará por uma renegocização soberana da dívida ex
terna. 

Estou firmemente convencido de que a America Latina, de riquezas tãü diversas e aspira 
ções comuns, só poderá r e s i s t i r a cr ise e avançar nos caminhos do progresso de a união dos 
povos, construída na democracia, caminhar para a integração econômica, perseguida com o âni
mo da sobrevivência. Os próximos anos tomarão inevitável a const i tuição de um forcado Comum 
Latino-Ame ricano e de uma União Latino-Americana de Pagamentos. ã margem de hegemonias ou de 
complementariedades e s t á t i c a s . 

Não podemos mais permitir que a nossa divisão seja a força dos que nos pretendem subme
te r a seus propósitos imperiais. Se queremos l ivrar-nos da'opressão de uma divisão interna 
cional do trabalho injusta^ base desta ordem econômica em ruínas, devemos construir , conjun
tamente, nosso espaço econonàco, social e po l í t i co na ordem que está por nascer. Nenhum país 
isoladamente poderá resolver seus problemas c ruc ia i s : a reorganização financeira e monetária, 
a definição enrgetica e tecnológica e - mais importante - a garantia de abastecimento alimen 
t a r suficiente para as populações latino-americanas. Energia, tecnologia e alimentos não po 
dem ser objetos de ações s o l i t á r i a s , na busca de qualquer custo da autosuficiência. 

Mas nao haverá integração latino-americana enquanto ela depender de governos ol icarqui-
ces e ilegítimos afastados dos imperativos de jus t i ça soc ia l . Em l(->73, ant icandidato a Prcsi 
dencia da Republica que fui , para denunciar o autori tarismo, advertia pari o verdadeiro sigiu 
ficado da palavra desenvolvimento: desenvolvimento sem liberdade e jus t iça social não tem 
esse nome. í. crescimento ou inchação, c irapilhancntO de coisas e valores, é eslocagem de ser 
viços, uti l idades e d iv isas , estranho ao homen e a seus problemas. E intolerável mis t i f icar ' 
uma nação a pretesto de desenvolve-la, rebaixá-la em armazém de riquezas tendo como clientela 
privilegiada, senão exclusiva, o governo para custeio de tantas obras faraônicas e o po
der econômico, par t icu la r ou empresarial, destacadamente est rangeiro, desnascionalirando a 
Industria e dragando para o Exterior lucros indevidos. 

Estas palavras podem parecer estranhas, pronunciadas no momento de cr ise econômica, quan 
do es ta em risco a própria acumulação de riqueza passada. Mas convém ter em nvnte que o des-' 
t ino da riqueza a ser criada no futuro não deverá ser o mesmo que observamos nestas ult imas ' 
décadas. E para a l t e ra r o e s t i l o de desenvolvimento econômico na direção de m i maior igual
dade social só há um caminho, o o democracia. 

JUVENTUDE DO PMDB 
R. VICENTE MACHADO, 988 ULYSSES GUIMARÃES 

S ? f ^ S i ' FR' Presidente Nacional do PMDB 



O NOVO MOVIMENTO KSTUD^faiL 

1 , Papel do M.E, na l u t a pola democrac ia . 

Enquanto uma soc iedade v i v e e s c r a v i z a d a por um regime de f o r ç a , o papel do Movi

mento E s t u d a n t i l d o da demJncia e do p r o t e s t o . Aa i n s t i t u i ç õ e s de OIIHIÇO não nubne rv i -

entee ao poder e a s s o l a d a s p e l a s p r á t i c a s do f a v o r i t i s m o a da c o r r u p ç ã o . 0 z,odeio l e 

ens ine tem como p r i n c i p a l o b j e t i v o a adequação do i n d i v í d u o ao s i s tema vj f o n t e , doirinan-

do-o , co ib indo a l i b e r d a d e de pensamento, mani fçe tação e p r ^ i n i z a ç õ o . A t i r a n i a que sub

mete a s o c i e d a d e , submete também a Un ive r s idade .Tudo se faz para demonstrar que o Rr.sino 

pi lbl ico e g r a t u i t o á i n v i á v e l , a fim de p r i v a t i z á - l o e e l i t i z á - l o , t ransformando a educa

ção num negóc io l u c r a t i v o . Os c u r r í c u l o s , métodos , Pxatemas de a v a l i a ç ã o , e s t a t u t o s e r e 

gimentos evidenciam em seu oontodd" o a u t o r i t a r i s m o , a d e s v i n c u l a r ã o com a r e a l i d a d e da 

população , a perda da i d e n t i d a d e c u l t u r a l J o favorec imento aos i n t e r o s s o s do domínio e s 

t r a n g e i r o i m p e r i a l i s t a . 

Tal s i t u a ç ã o predominou na América L a t i n a du ran te todos e s t e s a n o s . No B r a s i l não 

foi d i f e r e n t e , 0 movimento e s t u d a n t i l - a tuando em defesa dos d i r e i t o s do povo b r a s i l e i 

r o , bas ioamente ao ens ino p u b l i c o e g r a t u i t o - cumpriu i m p o r t a n t e p a p e l . Apesar da r e -

preaoão &s l i d e r í m ç a a (mui ta* vecoa c r u e l e c l a n d e s t i n a m e n t e a s s a s s i n a d a s , oorno os canoa 

de Honost ino Guimarães e Edson Lula de Lina e S o u t o ) , da d e s t r u i ç ã o das e n t i d a d e s , os e s -

tudanÇaa nunca ae curvaram & t i r a n i a , denunciando o p r o t e s t a n d o con t r a a s a t r o c i d a d e s que 

o i m p e r l a l i o n o e a d i t a d u r a p r a t i c a r a m eqp d e t r i m e n t o da l i b e r d a d e , da indepondênola n a c i o 

na l e da q u a l i d a d e de v i d a do nosso povo, 

,A o o r a j o s a r e s i s t ê n o i a e a l u t a da juven tude e s t u d a n t i l a de t o l o o povo não foram 

em v ã o , 4̂ 1 e s t ã o a s c o n q u i s t a s democ rá t i c a s que apontam para e f e t i v a s mudanças nos rumos da 

Educação, , , 

2 , Nova c o n j u n t u r a , novo papel do M.E, 

Com o fim da d i t a d u r a m i l i t a r e o governo da Nova Repúb l i ca , abrnm_ue carajnhoa para 

a conso l idação do Es tado democrá t i co e para a conquis ta das a s p i r a ç ò o s popu la res .F im i a 

c e n s u r a , e l e i ç õ e s d i r e t a s em todoa os n i v e l a , l e g a l i z a ç ã o dos p a r t i d o s p e r s e g u i d o s , r e c o -

n>ooimento das e n t i d a d e s ( c e n t r a i s de t r a b a l h a d o r e s . União Nacion ^os Es tudan te s e toda? 

aa e o t u d a n t i a ) vêm r e s g a t a r o d i r e i t o ao e x e r o í o i o da c i d a d a n i a e c. r g a n l z a ç ã o c o l e t i v a , 

A convocação da Aosembldia Nacional C o n s t i t u i n t e abre perspov ivns de uma C o n s t i 

t u i ç ã o que venha fundamentar os d i r e i t o s i n d i v i d u a i s e c o l e t i v o s , no oen t ido dos i ç t e r e n -

sea da maior ia do povo b r a s i l e i r o , da democrac ia , da soboran i* e da j u s t i ç a s o c i a l . 

lí^n-^e momento, é novo o papel do movimento e s t u d a n t i l , Da denúncia o do p r o t e s t o , 

a g o r a , o M.E. 6 chamado a p a r t i c i p a r da formulação de p r o p o s t a s , bem como do sua impleman-

t a ç a o . E uma nova r e s p o n s a b i l i d a d e para c o n t r i b u i r com os rumos a serem tomadoa pola s o c i e 

dade b r a s i l e i r a era mudança. 



3 , JTova» formaa de a t u a ç ã o no M.E, \ 

• 

Apesar da importância do oua atuação durante os unoa do roaistênoia à ditadura, 

o Kovimonto Estudantil enfrenta problemas para oonsolidar a sua repronontatividado'' 

junto a uma massa estudantil caiada sob a égide de um regime de força que reprimiu 

a juventude de todas as forças, Prinoipalroente quanto ao neu direito de organização 

• participação na sociedade. Tudo era proibido e punido oomo "aubverBao".Do meamo 

modo, limitado & olandestinidade, o Movimento Estudantil abaorvçu alguns vícios que 

acabaram por deagaatá-lo a até mesmo dlstanoiá-lo de nuas bases, 

; ^Atualmente, há um esforço no sentido de ee encontrar noves formas de atuação no 

M,E,, capazes do sensibilizar a massa estudantil o gorar maior intorecee e participa

ção, livrçndo-se dos tradicionais ohavoe» que oarattorizarca o trovin.ento nos anos de 

repressão.Muitas têm sido as exporiêroiaa do inovação através da criatividade e des-

contração apresentadas, tendo o objetivo de identificar o K,E, com o dia-a-dia da ju

ventude estudantil em gorai .Estas experiências multiplicam-se e compreendem basicar.en 

te a mudança do forma nos aspectos da linguagem, discurso e do material geralmente 

utilizado pelo M.E, para "passar o recado" e orientar as lutas estudantis. 

4. Atuais lutas do M.E, no Brasil, • 

Diante da caótica situação do ensino no Brasil (fruto do período ditatorial) e 

doa esforços no sentido d̂ , democratização, o governo da Kova Republica vai realizar 

uma reforma universitária. , , 

Do ponto de vista do M.E, a principal luta que se coloca é a democratização, ou 

seja, a participação do estudantes, servidores o professoro* nos processos decisórios» 

As eleições diretas para escolha doa cargos do direção nas instituições de,ensino su

perior constituem uma etapa importante na ruptura da estrutura autoritária,Desteoa-s* 

a conquista da paridade na,participação nos órgãoo oologiados, propiciando o 

gerenciamento das verbas públicas.E também a realização das Constituintes Univereltá-

rias oomo premissa para reformular os regimentos e estatutos. 

Qjanto ao financiamento, o movimento estudantil tem políticas definidas para a 

conquista gradativa do ensino público e gratuito.A apl4-^ação da emenda João Calmdn 

já é uma realidade no novo governo(doatina 13^ dos tributos da União & educação, tendo 

aumentado o orçamento do 4 par* 37 trilhões neste ano). A dest nação destas verbas pa 

fiçs de ensino, pesquisa e extensão devo ser democraticamente -ontrolada pela comunid 

d*,0 movimento estudantil reivindica a ampliação das vagas püb iças para permitir 

maior acesso, tendo como implicação a criação de cursos noturnos para quem trabalha. 

Ik. rede pdblioa - espeoialmcnts as escolas estaduais -. ainda são cobradas taxa? o 

sionealidades, o que si^gnifloa uma receita irrisória do orçamento das instituições.E 

preciso alcançar a gratuidade integral buscando o financiamento público federal. Do 

mesmo aodc, urge oonquistar a extinção das fundações privadas ho interior das os-



oolas pifblicaa fiara Impedir o processo de privatização. f 

Quanto ãs escolca particulares, á preciso denunciar as irregularidades no seu 

funcionair.ento que determinam condições inbuflclontoa de ensino.Eataa escolas devem 

ser submetidas a rigorosa fiscalicaçío que asoegur* a qualidade de ensino. Por outro 

lado, 4 preciso impedir os reajustes abusivos dç mensalidades que resultam em evasão 

o dao ã escola um oaráter meramente empresarial. 

A prioridade das verbas pdblicaa deve sor para as eooolaa piíblioas, restabeleço 

do-so o Prograra do Credito Educativo nas particulares, que sô devem receber subsídios 

governapontalB quando , _ o ccntrolo dom orçamentos for realizado pela comunidade 

0 combate aos "lobbios" da educação tem oono promlSBa,o fim do veoíibular unifi

cado e portanto dos oursinboa qua massificam o conhccimonto.Da mesma forma, é proposta 

A roftrçulaçSo doa currítmloa om função da realidade o das necessidades regionais a na-

olonala, Atravéa dotun processo democrático, com a representação de estudantes, sorvi— 

dores e profeasoroa.Um primeiro passo ô a transformação do EPB numa disciplina efetiva 

mente voltada ao debato da conjuntura o doa problomga necionaia, constituindo om I986 

seminários sobro a Asswmh]61a Racional Constituinte, 



Diiutóno Estadual 
—R.Vicente Machado. 988 Fune.1041)234 8030 

Curitiba - Paraná 

EXTERNA NA AMÉRICA LATINA: SUBSÍDIOS. 

Os países latino americanos, bem OJTO grande oarte dos países subdesen
volvidos, atravessam mementos extranamente difíceis, de profunda crise econômica agra
vada pela grande dependência ãs economias desenvolvidas. 

O processo de endividanento externo, inicialmente tido como o fator que 
nos proporcionaria caminhar rumo ao desenvolvimento econômico, utilizando-nos de poui>in 
ças externas para ampliar o crescimento do setor industrial e consequentemente do merca 
do interno. 

Entretanto a partir do início dos anos oitenta, cem a elevação dos pre
ços do petróleo e das taxas de juro internacionais, o processo de endividantento toma-
se a principal restrição ao desenvolvimento econemico cm consequência do elevado nível 
de endividamento a que chegamos. Dessa forma, a busca do equilíbrio no setor externo 
toma-se o objetivo principal da política econônica na maioria dos países latino ame
ricanos. E importante destacar que essa política foi implementada na sua maioria por 
governos militares sem levar em consideração as consequências que a adoção dessas medi
das acarretariam internamente, ou seja, recessão, arrocho salarial e desemprego para / 
possibilitar dessa forma a geração de excedentes exportáveis. 

Cabe destacar o acentuamento do grau de dependência a que estão submeti-* 
dos os países latino americanos em função do alto endividamento externo e do controle 
por parte das multinacionais dos principais da econemia. 

Nos dias atuais, a questão da dívida ê sem dúvida o pr-ricipal obstáculo 
que enfrentamos para a implementação de uma política econernica que efetivamente possi
bilite a retomada do crescimento e do desenvolvimento econemico. 

Isso se deve ao fato de que o ajuste das contas externas, para possibiii 
tar o pagamento dos juros dessa dívida nos impõe restrições na capacidade de investimen 
to, ao mesmo tempo em que se reduzem as importações ( inclusive de equipamentos necessá
rios ao fomento da produção industrial ) e se ampliam sobremaneira o volume de nossas 
exportações, produzindo saldos positivos na balança comercial. Dessa forma nos transfor 
namos em meros exportadores de capital para as nações subdesenvolvidas. 

O montante da dívida externa dos paise da América Latina hoje representa 
aproximadamentt• 360 bilhões de dólares. Desse montante o Brasil participa cem cerca de 
30 por cento, ou seja, cerca de 110 bilhões de dólares, apresentando-se cemo o maior / 
país devedor. 

Para que se possa avaliar o quanto é preocupante a situação dos países 
latino americanos, é importante destacar que até o ano do 1 0B8 terão que ser rxigos cor
sa de 210 bilhões de dólares do montante total dessa dívida. 

No ano de 1984, os juros sobre a dívida, pagos pelos países latino ameri 
:anos foram da ordem de_37 bilhões de dólares. Desse montante o Brasil pagou algo cm ter 
JO de 10,5 bilhões de dólares.Estima-se que on 1985 pagará do juros cerca de 12 bilhões" 
s até 1990 64 bilhões de dólares. 
i A questão da dívida externa tem que sei tratada sob um novo enfoque. Sua 
logociagão tem que se dar sob o ponto ce vista político e não cemo uma questão meramen
te econemico-financeira. 

Para que tenhamos_condições objetivas para pagar a dívida é necessário, 
jue retememos o crescimento econemico em nossos países. Para tanto não podemos continuai' 
sukmetendo-nos aos ditames do Fundo Monetário Internacional e sua política econônica de , 
zunho recessivo que fere nossa soberania e amplia nossa dependência com relação aos naí 
>?«5 desenvolvidos, nula especificamente ao imperialismo norte-americano que un última a 
lálise ele representa. 

O FMI, cem sua política monetária ortodoxa impõe uma política de recessãc 
econômica, visando cembater a inflação através ia redução da produção irrlustrial, da a-
zividade cemercial, do achatamento dos salários e de outras medidas de caráter extrita-
jrente monetário. 

Constituinte: nosso espaço para mudar. 
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Cero cxanplo, se verfiçarmos o que van ocorrendo na econemia brasileira 
nos últimos anos, constataremos que a rolílica recessiva, foi intolemontada nos moldes 
do l'i1T Ocorrer.mi quedas na produção industrial, nos salários, nos investimentos do se 
tor ' *- moamo assim a inflação continuou a crescer. 

Fica claro portanto que a política adotada pelo FMI, no sentido do ajus
te da econemia apresenta na verdade, objetivos que cempremeten indefinidamente a nossa 
independência. E é este no nosjo entender um dos poaros centrais para os países credo
res no + atamento da questão da divida externa, não apenas com o Brasil fcffltü ÍXTTXO com / 
todas as nações do terceiro mundo, em especial da América Latina. 

Nos é bastante claro que adotar a política recessiva do Fundo Monetário 
Internacional é atender aos interesses dos países industrializados e não aos nossos in 
teresses. 

O crescimento incessante dos serviços da divida, nos leva a buscar cada 
ve/ mais recursos externos, ampliando dessa forma nossa dependência e propiciando tam-
l . a abertura para a entrada de capital externo, em setores que per sua natureza devem 
ser restritos ao capital nacional. 

A tentativa do governo Norte Americano de fazer cem que os países devedo 
res aceitem as normas do FMI, traduz-se de várias formas: Uma delas é o protecionismo. 

É fato portanto, que não existe interesse por parte QUÕ países credores 
no resgate da divida, mas sim na manutenção dos níveis de dependência e de exploração 
existentes, uma vez que semente o pagamento dos serviços da divida prolongando-se-in
definidamente é um excelente negócio que lhes permite auferir altos lucros sobre os / 
países devedores. 

É fundamental portanto que adotemos uma posição no sentido de ampliar os 
laços de amizade e as relações cemerciais cem os nossos vizinhos da América latina e 
do Terceiro Mundo, para fazer frente â crescente onda de protecionismo por parte dos / 
países desenvolvidos, ao mosno t«?npo em que caminhemos para uma negociação conjunta, 
em tenros políticos, da divida externa da América Latina sob a c^ica do crescimento e 
do desenvolvimento eoonemico, rumo a uma nova ordem econemica, onde não persistam a de 
pendência e a exploração. 

Finalmente, necessitamos analisar se essa divida já não foi naga, uma 
vez que grande parte dessa divida se refere ao aumento nas taxas ÓJ jure. Caso essa 
divida deva ser paga, temos que analisar que montante será pago, estabelecer um perío
do de carência para o pagamento dos juros e a amortização do principal, ostibelecer / 
taxas de juro acessíveis de cemum acordo entre devedores e credores, que não nossam 
ser elevadas pelos credores de forma unilateral cana hoje ocorre para que dessa forma 
a dívida possa ao menos ser administrada, permitindo a redução da dependência e va re-
temada do crescimento e do desenvolvimento econômico nos países devedores pois manti
das as condições atuais essa divida externa é impagável. 

Ccmissao de Econemia. 

EXECUTIVA ESTADUAL DA JPMDB-PR. 

Constituinte: nosso espaço para mudar. 
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VITÓRIA DA COMUNIDADE 

Com a expressiva participação cl-i 
coiT unidade de 85 por cento na I o. 
tuim c de 83 por cento no 7o. tur
no foi eleita a chapa Jorge Bounas-
sar - Carlos Apollonl, rcsp.-ctiva-
mente, reitor é vice paia a gestão 
86-90. 

Rompemos com a estrututa au
toritária c arbitiáiia da FUEL, f 
não podemos esquecer o momento 
hiltórico pe',i qual passamos dentro 
d", universidade onde as entidades 
responsáveis peias eleições diretas 
para íei tor (DCE, ASSUEL, 
ADUEL), estio eliminando de uma 
íò vez um dos maiores problemas 
que tem nossa Universidade desde a 
sua criação, onde por várias vezes 
foi ns/da inJiscrimmadamcnlc, co
mo se pertencesse a determinada 
casta, onde os interesses individuais 
sempre se sobrepuseram aos inicie.» 
ses da comunidade. 

Agora com os ventos da demo
cracia oxigenando seus pulmões, a 
universidade entra em uma nova fa
se. Começamos a viver as elei úcs 
cm todos os níveis, elciçOes diretas. 
Elas apenas começaram com a elei
ção do reitor. 

Diversos CAs unidos o» nSo, 
com seus departamentos elegeram 
seus clicfes, e temos exemplos. Edu
cação Fftica, Economia. História e 
Psicologia, onde os chefes foram 

eleitos direta e paritariamente. Já 
no curso de Direito 3 vontade da 
maioria foi derrotada, p'>is as elei
ções promovidas pelo CAÍ) foram 
simplesmente ignoiadas pelos seus 
departamentos, e os departamentos 
de Agronomia e Arquitetura "dan
do" representação de i/5 nas elei
ções,, para quem fez uma eleição pa
ra o maior caigo dirigente da UEL 
pat.Hariamente entre professores, 
aluno- e funcionários, soa como um 
absurdo. 

Isto significa que ainda teremos 
muito que lutar, a recstruturaçSo da 
Universidade deverá pa-^ar obriga
toriamente por um 3o. Fórum de 
Debatei, onde todos os segmentos 
da UEL serão ouvidos, que terá co
mo objetivo um novo Estatuto e 
Regimento, acreditando que o apro
vado no 2o. Fórum de iJebates de 
83 j ; ; está defasado, pois consta re
presentação estudantil de 1/5 c na
da fala a respeito de gratuidade do 
ensino. 

Devemos ressaltai que estas con
quistas não serão poi acaso. Na ver-
iide é que a comunidade, professo
res, estudantes e funcionários conti
nuarão lutando paia qu- seus direi
tos sejam respeitados, 
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AS CONSTITUI COES DO CflASIL 

NO CONTEXTO DA HISTÓRIA 

"t t.A. ! 
CAPITULO II 

Em 1917, rompe-se a primeira 
greve geral do pais. Sondo a década 
dr 20, mu cada pela expansão da In-
duatrlalizaçSo, não faltaram os con
flitos sociais e várias gicvcs, contra 
as más condíçôís do trabalho e os 
baixos salários. Até que em 1926,0 
Pteiidente Artur Ikrnardes, para 
conter os movimentos sociais c po
pulares, promove uma reforma 
constitucional, que veio causar o 
i nfraquecbneflto do Poder Legisla
tivo, e centralizando o poder nas 
mãos do Presidente da República, 
através de uma "pseudo-Assembléia 
Nacional Constituinte, formada por 
deputados biônicos, isto é. nenhum 
dos deputados forma escolhidos pe
lo voto direto (como pode notar ca
ro leitor, os biônicos já vêm de lon
ga data). 

Mesmo assim a classe operária 
continuou se oigani?.u,do. e mais 
ainda (e Unham condições para is
so) a burguesia industrial, que cada 
vez mais conseguia abalar o presti
gio da oligarquia (burguesia nual), 
o confronto foi inevitável: indústria 
x latifúndio. Ocorreu, então, a Re-
VOIJÇ.IO de 1930, assumindo Getú-
Uo Vargas, que mesmo com o apoio 
popular, seu governo teve o respal
do dos grandes industriais, comer
ciantes e. contraditoriamente, de 
uma p^r:t!a de proprietários rurais. 

Mas como no resto do planeta. 
veio a fam i ei",-.-. com uma super-

:io j , - café queimada e joga-
ii no mar i poi falta de comprado
res), e J :;. va"ihe de mus de 2 mi-
ilives de desempregados. Em São 
Paulo, 1932, nis^e e morre a Revo-

P' 

lução Constiliicionalista, sendo ei 
magada pelas ttopas fedciais. 

E em maio de 1933, foram cot 
vocadas eleições para uma A.;sen 
biéia Nacional.Constituinte. Vnli 
vam, homens, mulheres (poli pt 
rneira vez), todos alfabeii/.ados' 
maiores de 21 anos. Sendu exclu 
dos, além dos analfabetos, os prlf 
e os religiosos ligados a order, 
Apesar do voto secreto, a grande i 
fluência do poder econômico se f 
presente (novamente), visto que d 
254 deputados constituinte eleile 
214 icprfsentavam os da classe d 
industriais, comerciantes e propr 
tários de grandes terras. Mas 40 ( 
putados eleitos, o foram por sim 
catos c associações de trabalhai 
res. 

Entre outras coisas a Constit 
çío de 1934 estabeleceu a instit 
ção do saláiio mínimo (só que a 
fiação c o INPC praticamente ti 
existiam), jornada de trabalho d( 
horas diárias, repouso semanal 
munerado, férias anuais, indeni: 
çáo por dispensa sem justa causa 
garantia de estabilidade de empre 
(não haviam criado ainda o tal 
Fundo de Garantia). Mas a m 
prioritária foi a expansão indust 
no país. com o monopólio de br 
leiros ou empresas organizadas 
país para as reservas minerais, p 
bicão de juros exorbitantes, na 
naiização progressiva dos banco-
depósitos e das empiesas de s< 
ro... começava o período ufanis 

OPS.: a continuação desta m 
ria prossegue no pioximo nún 
d/ste jornal. 



E O PERU TEVE '. S A Ml LAY 

Rosana Uonu 

Eia Julho deste óno, qu u 
Alan (J.::-:Í\ Cómez - o (lomein 
que o histórico Partido ApnMa ff-
mano escolheu para regenerar-se do 
fracasso eleitoral de 1980 e para 
tentai recuperar a antiga mística 
que adquiriu depois de seupcríi io 
írancanieiite anticomunista, com 
Haya de la Torre, nos anos 30 -
assumiu a Presidincia da República 
festejado no atacada e no varejo pe
los liberais e pe!jr democracias em 
geral, cie nSo perdeu uni minuto pa
ra insinuar-se como aquele que veio 
pata sepultar os des islies do ex-pte-
ciderr.e Pf.nando Belaúnde Ter^y. 

pata s; j .iltat os desaslies do ex-pre
sidente ) cii'-:,.!.-. Rotaúnde Terry. 
A inflação sideral e corrosiva, a 
dívida e.vtcma, o desemprego e a 
truculência militai no combate à 
guerrilha do grupo maoísta Scndcro 
Luminoso. Isso foi o belaundiimo c 
foi contra isso que os peruanos vo-
Ijram. 

O jovem Presidente da República 
- que a imprensa iateiradonal, 
sem qualquer recato, aprese,, -u ao 
mundo como nina cspdcie de ; jl.1 
de bom berç'- familiar, cheio de vi
gor e boas intençOes - disse, de ca-, 
ra, numa atitude mais encen.itória: 

do que realmente eficaz, segundo 
afirmam qs analistas económicos 
locais, que viraria a mesa do FMI, 
recusando-se a gastar mais de dez 
por cento dos rtcuisos gerados nu 
Pa.'s, anualmente, para pagar os ser
viços da dívida. 

Dentro de casa, poiéin, uma su
cessão de acontecimentos dramáti
cos — dos quais o leitor brasileiro 
não recebeu mais do que uns pou
cos informes desconectados entre 
si, como por exemplo, a anunciada 
punição de membros d.s Forças Ar
madas, de um lado, e uma série im-
pactante de ações gueniitieiras, de 
outro, como se não houvesse um fio 
liando as duas coisas —vem servin
do para desmascaiar o suposto 
"rompimento com o belaundismo" 
px parte do novo governo, 

Garcia nío tem :.e afastado um 
milímetro da conduta do seu ante-
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et • ,; no q ie se r; fere -o tratamen
to da i dí lut : rmada, relu-
i In e em irdi : o • •, • ind* 
trata de h:m,r a violência do Exér
cito, Inlantaria da ' dia e Guar
da Republicana dentro e fora das 
chamadas "ãreas de em( tgem la" 
nos Departamentos de Ayacucho, 
Huancavelica e Apurimac - onde 
atua o St.ideto, com uma significa
tiva base de apoio popular. 

'•:'' A política de extermínio de su-
postos senderistas e da população 
civil empregada por Bel lúnde conti
nua vigorando, aKOta com a lideran
ça Bplista, com os mesmos traços de 
crueldade e, o que c pior, com uma 
impunidade que afronta c traumati
za mesmo os seiote,, mais modera
dos. A tortura c o fuzilamento de 
toda a população do povoado de 
Accoinarca, no Departamento de 
Ayacucho (seguidos do incêndio de 
todas as casas), no dia 14 de agosto 
pi sido, nor membros do Exército 
foram comparados pela impiensa 
peruana com a chacina do vilarejo 
vietnamita de Mi Lay, que ensan
guentou inapelavcimentc as mãos 
das tropas norte-americanas no 
Vie tn i . j i /~ 

/ O morticínio de Accomarca, 
cujos indícios mostram estar vincu
lado à tática militar de auicdrontar 
c supliciar os índios camponeses das 
alturas do Andes, de forma a puni-
los pela simpatia que parece dedica
rem ao Scndcro Luminoso.(confir
ma uam previsão feita pel^Çomis-
sãü de Direitos Humanos, antes da 
pos.se de Alan Garcia, de que o diri
gente não iria se opor aos métodos 
aluei,.áúos das vhamtdaa forças üe 
segiiiança na luta contra os sende
ristas. 

' ' ^Rccui temente , outro episódio 
trágico - abordado apenas superfi
cialmente nos noticfários brasileiro» 
- que esfarelou a credibilidade e a 
veracidade dos propósitos do gover
no apiista, foi o massacie, cm Lima, 
de 34 prisioneiros icusadoi de per
tencer ao movimento gucrnlheiro 
do Scndcro, encarcerados na perrn-
tcnl iária de Lurigancho. 

Tudo começou na manliã do dia 
4 de outubro, quando um contin
gente da Guarda Republicana - os 
chamados "Llapan Atie" - chegou 
no 1'avillião Britânico da prisão, on
de estavam presos c« ca dê 300 su-
po;tos guerrilheiros, com a dlspoil-
ção de fazer uma revista geral nas 
celas. O problema, po^ém, é que os 
soldados - ao contrário do que se 
poderia esperar no caso de uma sim
ples revista - portavam metralha
doras, bombas, de gás lacrimogêneo 
e. Incrível, até dinamite. 

Prevendo um abuao de autorida
de, os prisioneiros recusuam-se a 
permitir r entrada da tr.pa Imedia-
tamc:iie, três cargas de dinamite ex
plodiram a parede áo pavtlhlo e en
quanto os prés ,'s saiam, alguns feri

dos c outros c. enteados, os p •'•-
ciai: a'iraram con' as tm In ,: ado
ras •• colocaran" iogo nos col 
( i ' . uli id i:.' prisi - -• - mortos, 
qu 'imados c mais de 50 feri 
baia c com gnves queimaduras. No 
di. seguinte, alguns jornais de Uma 
denunciaram: "Nenhuma ex; I a 
çã., justifica a matança". A Impren
sa nío teve acesso ao local do mas
sacre e leve que contentar-se co.-n a 
versão oliual do governo. Cu seja, 
de que as vítimas foram i.s culpa-
disJ^V -
" O presidente Alan Garcia perdeu 
as rédeas - isto i. se algum dii ai 
leve. As forças policiais e militares 
desdenham a instituição civil, colo
cando se acima dela, tomo alertou, 
no cr meço de novembro, o deputa
do Fernando Oliveira: "Lias (as 
i h.«< Armadas) não podem con
vertei-se cm um ente com vida pró
pria, i mugem da autoridade demo
crática, nem da Constituição. Não 
se pode esquecer que o chefe supre
mo das Foiças Armadas c o p.esi-
dente do Conselho de Defesa Nacio
nal é o presidente Alan Garcia e 
que, portanto, é sua a responsabili
dade com o país de conduzll o ru
mo das Forças Armadas estrita
mente dentro da ordem constitucio
nal, o que supõe um severo respeito 
aos Direitos Humanos". / 

mi PRE-

MILITAR 
O Melo dos anos 60 foi marca

do por intensa atividade cm lodos 
os tegmenlOI da sociedade. A UNE 
organizada há mais de 20 anos e re
conhecida pelas suas bases COII:Ü vi-
lidade legitima, desempenhou nu 
portaiuc pape! no quadro pol- ico. 

0 movimento estudanlU c mar
cado pela ação reivindicatória e po
litica. Quando o governo João Gou
lart prega as reformas de base, in
cluindo nelas a reestruturação da 
Universidade, a UNE se levanta de 
pronto: qualquer reforma universi
tária "só não será um mero retoque 
de fachad i desde que seja vista co
mo um kontento do processo mais 
vasto, que é a Revolução Brasilei
ra". E exige o "acesso de todos à 
educação" e "aber-.ira da Vniversi 
dade ao povo, mediante a criação 
de cursos acessíveis a lodos ' 

E/n /f/íSj, durante a reall:ação 
do II Seminário Nacional de Refor-
na Universitária, em Curitiba, a 
UNE lança a chamada "Carta do Pa
raná", na qual os estudantes ques
tionam a "estrutura de poder" ni 
universidade s reivindicam um "es 
quema tático de luta pela Reforma 
Viuvei suaria". 

Durante este mesmo ano. u Vh't 
propõe a parti ;•:•. >•• dos •• .. ' '•• 
rei na base de 1/3, i cwi dlreii • 
veto, nos rogãos colegiadj> da ad
ministração l'arn que se. oflciaiàas' 
se esta participação, e buscai, lo 
pressionai v< tu snetldo, o UNt eas 
demais organbaçloi estudantis ni
tram cm grí •• e geral a p.,rtii do dia 
l de junho de 6?.. Em que pese o 
pronunciamento favorável do então 
Ministro da Educação, Roberto 
Lira, a votação d i emeneda qu( es
tabelecida aquela participação, é 
adiada por três vezes, provocando a 
extensão da grjve dos estudantes 
por trás meses. Diante da situação 
fusa verificado, vários setores go-
emamentals e estudantis em, ndem 

:er o moiwnto. propicio para um 
golpe direitista Entendimento este 
que (Vva a UNE. em nota facial, a 
colocar um fim à greve. 

rrocurando evitar uma desmaia-
lização do movimento, a UNE Orga
niza a normalização do ano escolar 
e estabelece uma pauta de manuten
ção da luta pela Reforma Unh ersl-
tária, da qual constou o seguinte: 
"graiuidadc do ensino superior. 

I :, 
r 6 v 
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Opondo-se à cobrança de taxas nas 
universidades oficiais, democrati
zação do exame vestibular, substi-
luindo-se o critério de classificação 
pelo de seleção, e mudança do* pro
cedimentos de distribuição de vaws 
nus escolas, contra a efetivação dos 
chamados 'catedráticos Interinos, 
ressalvnado a posição dos estudan
tes contra a cátedra enquanto tal". 

Apesar do esforço empreendido 
pela UNE. a greve deflagrada iwo 
obteve sucesso, assim como a tenta
tiva de votação da eincida peia par
ticipação esnidantil. Ainda assim, a 
i,\E fonna-si. definitivamente co
mo entidade politica, 

Ainda em 62, i eleito para a pre
sidência da (NE Vinícius Caldeira 
Brandi, luranle o 25a Ccxij^sso 
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dos Estudante'. .. >)iJo 
por expio '• • a .'.•••. .,. ••, i 
tirox de revóher. O e tu • .• '-• r-
muno Dan é ferido nu i • . /'- i is 
petoi próprios estuda iti t, os mr.ni-
festuntes declara •; se, na Delegacia 
de Petrópolis, comi pertencnetes 
nu Institua de Pesquisas e Estudos 
Sociais (IPÊS!, nu Movimento Anti 
commistí. (MAC) e à Frente da Ju
ventude D •>. . • - ..- (EJDJ. 

Na dia seguinte, o Congresso 
tem continuidade, agora com a pro
teção da policia estadual do Ria 

JOK Sen.! é i próximo pi esi len
te da UNE, eleito sm 63. que lança 
uma nova pi:la\ ra de ordem: "A ho
ra ideaçõo", 

h. juntamentt . io à palavra, a 
[MB entra, O/JÓV a posK de Sena 
(que coincidiu com a época mais 
ogiiadci da Hlsii rica th Htasilj. no 
seu peiiudn mais politizado, enga-
jandosc Jr corpo e alma, cm lenias 
as questões politicas relevantes, 
aluando ao lado do Centro Popular 
de Cultura (CPC). criado cm 1961. 
nai campmhas de alfabetização c 
de combate o doenças endêmicas 

I . 
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A ESQVhROA NO 
MOVIMENTO ESTUDANT1' 

No meio atUdanHl, marcado pe
la ação nivindicalòria t politica, 
durante os primei) os quatro an, '5 da 
década de 6", aluaram todas as or-
yanizações de esquerda existentes 
na Biasil: Ação Popular (AP), Parti
do Comunista Brasileiro (PCB), PJI-
tido Comunista do Brasil(PCdo IH 
Organização Marxista Revolucioná
ria Politica Operaria (POLOP), 
Partido Operário Revolueloiúno 

(PORi e Movimento Revolucionário 
Comunista (MRC), 

Destas organizações, a0temaior 
força tiniu no movimento estu-

i i 'imen 'da hnentudi Unh >• 
iltári' Ctnollea ' ai /,.-. 
' itlca, ocorrido n . , 

favai vel à exu .; sua in-
' ' um movi-

' • ito de dii . das atMda-
! úiticas dos mudantes ra* 

l niversldadei católicas, onde os Jo
vens rebelam-^ contra o estrutura 
autoritária clerical Uo vtollelsmo 
oi '• 'oxo, < onti'' tdo a econ mia 
. pitu Hsta e asfor\ i conset 'adoras 
da p-jlltlca nacional 

('oni a eli ição dm pn itdei:'es da 
UNE: Aldo Arantes, Vinícius Cal-
detru Brandi e José Serra, respecti
vamente, toJoi ativistas -.li Ação 
!'•• laiui; o catolicismo di esquerda 
mprlmlu definitivamente suas dire
trizes no /,-/(/1 Imento estu iantiL 

Pregava a Ação Popular, sesundo 
sem dirigentes, 'a formação de um 
verdadeiro partido revolucionário". 
Mus, parti construir, esse partldoi jul
gava necessário "combliuir uma 
Ideologia verdadeiramente revolu
cionaria eom uma açúo junto á mas
sa popular c estudantil'. Defendia, 
aiuda.wita alança entre os operá
rios, camponeses e estudantet 

Dentro do movimento estudan
til, apesar de ioda organização arro-
far para si a condição de única con
sequente diante do momento liísló-
rico vivido, argumentando que os 

l demoli grupos tinliam linha refor-
mista e eram "traidores da CUSÍI do 
proletariado", na realidade, a atua
ção prática destes grupos em pouca 
coisa diferia, mesmo p.oniue quase 
todos participavam das mesmas or
ganizações de massa, como por 
exemplo, as Comitês de Defesa de 
Olha (CDCI. ou a Frente da Juven
tude de Esquerda H-JEj. 

Gravitando em torno da UNE. 
levantavam os esttidantes, pratica
mente, as mesmas bandeiras da lula: 
refonna universitária, defesa de 
Cuba contra o ' iloqueio Ianque", 
reforma agrária, expropriação das 
grandes empresas estrangeiras, mo. 
lutóiia da dí'':'la externa hrasi'eira, 
c construção de ume JW iedade pis
ta. 

Pressionado 'por todos os lados. 
Jáijio renuncia. 

João Goulart, nesta época em vi
sita oficial à China Comunista, é o 
presidente. Mas isto não fçl tão Sim
ples. Os três ministros militares. 
(DenyS, da ("urra: lleek, da Mari
nha e Moss. da Aeronáutica) mani
festaram-se contra a psosc. e o pais 
se dividiu. 0 Congresso resistiu à 
pr ipasta de "Impeachment"e criou 
.iam comissão para estudar uma so
lução política. Esta solução surgiu 
Com o Ato Adicional que criava o 
'xirlamentarlsmo e.o dia 3 de setem-
br i de 1961. 

loâ ' Goulart tinha apoio decisf 
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ro dos sinduatos, organizações de 
esquerda e dos fiolttleoi nscienjus
tas, mas cada uiciativa do Governo 
tinira qui. sernegocbukcomosnu}-
derado.s que Unham garantido sua 
posse. Recuperar os fioderes pfesi-
denciais e conquistar a confiança 
dos moderados, sem perder o apoio 
das bases Je esquerda, foram as me
las a que se pirpôs. O primeiro mi-
nlsti-0 foi Tancredo Neves, que re
nunciou cm fiífiho de 62, Coulflrí 
Indicou San Jkgp Dantas, Ministro 
ilas Relai ões BxteriottS que atrairá 
a oposição das eonsenadoret /«J/U 
s/« defesa de umia politica extenra 
não alinhada « • Estados Unidos e 
aberta aos paisa socialistas, o Con
gresso impôs vete- ao candidato. Se
guiram se dias tfimsos. com Forças 
Armadas em promtidão e uma greve 
geral de 24 hi.rais cm protesto ao 
velio. Goiilarl pnopòs outro nome. 
Brochado da Riocha, do PSü-RS 
Aceito pelo Comgrcsso. o novo pri
meiro ministro amgariou a simpatia 
de setores slndicaiis c nacionalistas, 
lançando-se na lula pela anteci
pação do plcbiseúto popular sobre a 

A CONJUNTURA NACIONAL 

E imporlamc. nraçer um paralelo 
entre a atuação dia UNE e a conjun
tura naciòniil nm inicio de década 
de 60, quando a sociedade brasileira 
vivia um pciiodo- de intensa ativida
de, em todos os- uiveis, principal-
mente politica, '.'W/s eleições presi
denciais i oneorrwram o MaL Lotl, 
Jânio Quadro è.Ademar de Barros: 
0 primeiro nacjv.malista, contando 
eom o aix)io até dos comunistas, e 
os outros dois pu/pulislas. Jânio le
vou a melhor, qmase seis milhões de 
votos o levaiuin ajo Palácio da Alvo
rada. 

O governo Jünio, como a sua 
pessoa, foi merc-ndo pela instabili
dade. Enquanto 'mantinha uma po
litica inlcirra de' austeridade, mb-
nassa ao Fundo Monetário Interna
cional. Nn plaryn internacional se 
mantinha iiukpcmdeníe. condeco
rou o astronauot tun Gagarln 
(URSS) e Ou Citienm (Cubai. Isto 
talvez para contentar os nacionalis
tas c coniunistas. 

. • : . . . Ujl l 

permanência do r: .i'."c parlamenta-
risia. ciue o Ato Adicional mqrcaam 
para 1965. Dlverginclos sobreteomo 
proceder esta consulta ao povo aca
baram provocando a renúncia do 
gabinete de Broche lo da Rocha. O 
novo primeiro ministro foi o socia
lista Hermes Lima. Após várias ma-
nobias politicas, 0 plebiscito foi fi
nalmente aprovado pelo Congresso 
e marcado paia 6 de janeiro de 
196S. O resultado foi. de um total 

de 11773.360votos, 9.457.44Spe
lo retorno ao pre.-idcncialismo. 

Jango se lança à aplicação das 
Reformai de Base. o Pino Irienal 
elaborado pelo economista Celso 
Furtado, A tarefa não c n das mais 
fáceis, as medidas antii iflacionárias 
eram impopulares e a politica de re
formas, ouc não apresentariam re-
mhados a curto prazo, era retarda
da pelo Congresso. O governo con
seguiu um empréstimo nos Estados 
Unidos de 398,5 milhões de dóla
res, mas somente 8-1 milhões foram 
liberados de imediato, na espera de 
maiores definições na politica inter
na brasileira Um projeto apresenta
do por João Goulart sobre a refur-
ma agrária mobilizo'/ a direita, o de
putado Armindo Falcão an um 
programa de rádio dirigia-se aos 
proprietários rurais perguntando: 
"Foi para tomar suas terras que vo
cê elegeu o depuiado de sita re
gião? ". A esquerda por outro lado. 
pressionava dirigindo a maré de rei
vindicações 

Na greve de julho de 1963, con
tra o veto do Congresso à indicação 
de San Tiago Dantas para ser o pri
meiro ministro, o Comando Geral 
da Greve percebeu a oportunidade 
de organizar o Comando Geral dos 
Trabalhidores. com atividade per
manente. Já existiam organismos in-
tersindiea.s mas a nível rcgioiutí, co
mo o Pacto de Unidade c Ação 
(PUA), reundindo os marítimos, os 
aeroviários, os estivadores e os fer
roviários. Os principais liderei eL 
CGT pertenciam ao PTB e ao Par 
tido Comunista. • 
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BAR DO DCc 

O caloi alcançava 40 gr.ius. um 
diina ibafsddi o inornnço n todos 
envolvi?., iijo [Hidíainos ixtir.itíi 
qi:e citii ntaaçJo continuasse, cn-
iso, Rbrimot um BAR. Sim ienhor, 
UJH l-ueeoni UCL. 

O DCt: começou a vender cíioop 
pladfuimo no CESA. A recpçlo 
foi do melhorei. Todo mundo bt 
beu a vontade, também a Of-. 
4.000 (o copo) 21(5 o Papa. 

Í\ questão (Undaniental, qw 
existe i>or trás da abertura dcs'.e bar 
i mais profunda. Ií lançamoa int.o 
a wgulnte quettfo: POK QUE NÃO 
VENDER ÁI.COOL NO CAM
PUS? ? V Afianl estudante univcisi-
tíírio n3o í aluno de jardim de in
fância, c pode ser traladi- como tal. 

RÁDIO DO DCE 

Dssde quando estudante tem rá
dio? 

Desde agora. O UCE lançou a 
"Rádio CspitJo Gancho", eujl fina
lidade i veicular informações de 
moio dinâmico, objetivo e alegre. 
Assim nasceu a rádio-voianlc, insta-
lad;. em nossa digna viatura, que es
tá percúrrendo os centrbi, nus In
tervalo!. 

A programação i variada, abor-
d.mdo desde as questões internas da 
UfL, ate problemas que a^v . a 
Niiçáü. Na parte mutlcai rol i . .de 
som sertanejo alií o Rejvy ;. .tal, 
passando, c claro, pela MPB. 

Eatamoa tentanto, através oeua 
rádii), lançar um novo cmal de . >• • 
municaçâo com lodo». Caio i 
ttnlia alf.uma notícia ou informa-
ç3ü que dv-seje veicular, procure o 
DCE, 

A rádio vai funcionar todos os 
dias no Mineitre que vem. 

MARIGilHLLA VIVE 

Em novembro de 1985 comple
tou 16 anos dr mortí de Carlos Ma-
righelia. Marigliella começou muito 
jovem na mllitüncia política cbn-
destina, participando e;n 1935 do 
levante ua Aliança Nacional liber
tadora (a Intetona). Anos depois, já 
cm 19-16, participou ativamente da 
reorganização do antes clandestino 
PCB e, durante os dois anos que o 
pai lido eiteve na Icjj-.lidadc, foi de
putado feder,.'. A p.uiir daí, atuou 
sempre na clandestinidade c, e.u 
1964, dias depoii da queda de Gou 
lart, foi feiido e preso, ao resistir á 
prisão, após tiroteio com a polícia 
dentio dê um cinema no Rio. Nessa 
época, acIrraram-M as discordâncias 
com o PCB, que já naquela ocasião 
nuntinha uma posição pacifista e 
reformista (por sinal, dando origem 
a várias cicfiei - ALN, MR-8 e 
PCBR). 

Hm 1967, tais divergências tor
naram-se publicai em Havana, onde, 
durante a Conferência da O LAS 
(Organização Latino-Americana de 
Solidariedade), Marigheila demitiu-
se da Comi,.ao Executiva do Mil c 
passou a pregar a luta aunada como 
único meio dos comunistas toma
rem O poder. LogO depois, ao lado 
de outros inúmeros coi.nimstas re
volucionários, já se djdicava à cria
ção da ALN (AçJo Libertadora Na
cional), na qual dirigiria numerosas 
ações armadai guerrilha urbana, e ja 
dentro do piano de desencadear a 
guerrilha rural. , 

Em 1968, foi publicaoa . capi 
da revista Veja URU grande i ito de 
Mari [hell i com o: leguintci dizerei: 
"PROCURA-SE CHEFE cUMU-
NISTA, CRItlCO DE FÜTF i 
EM COPACABANA. IA DE c . X 
TORES DL FEIRA. ASSALTAN-

. 
• . 

1. DL BANCOS GUERRILH.' • 
RO. GRANDE APRECIADOR K 
BATIDAS DF. LIMÃO". 

E, no dia 4 de novembro de 
1969, Carlos Mariyhelia era assassi
nado pela polícia cm São Paulo, Se 
j;undü a "versáo oficial" da época: 
fKH resistir á voz de prisão,.. 

Tudo isso $o vem provar uma 
coisa, face aos povos oprimidos: en-
quanto a população da América La
tina continuar a ser espoliada pelo 
imperialismo internacional c, supor
tando de aliccicc para a burgutsi-
local, muitos kfarighetlai resistirão 
e após muita luta, alcançarão a vi
tória. 

UPE, EXISTE? ? ? ? ? 

Nossa entidade máxima estadual 
acabou de enterrar-w, conieroaf-ie 
ao nqueeimento total Apesar de 
ter sido eileila por uma votaçáv ex
pressiva, OJÍ companheiros da chapa 
TRAVESflUA são de lazer corar e 
matai de «erfonlu q.ijlquet cristão 
(e ate mesi:no ateu) democrata. Isso 
ocorreu ne^ste último congresso, por 
exemplo. 

Pasmerm companheiros, mas é 
verdade: miitimoe o maior espetá
culo de atvebmcriío dos ulnmos 50 
anos. Oi soropanheiroi dirigentes 
Ji lual "icon^stiva" UPE,entida
de com um passado de orgulhar 
qualquer o'pão estudantil, massa 

eraram a demoeracii ao tirar como 
pioposta uma Constituinte cengres-
sual, mostrando um claro atrcl • 
mento da entidade à Nova Repú
blica, além de não deixaicm a dele-
fjção do curso de Direito-UEL se 
quer colocar em apreci%ç''0 1 pro
posta de uma consulta ao povo so
bre a forma de convocação dl Cons 
tituinte, exclusiva ou congreituaL 

Os companheiros pensam que a 
Constituição dev; ser leita ,poios 
"ditos" representantes do povo, on
de nós sabemos o peso do poder 
econômico em urna eleição, corno 
no caso de uma associação feita a 
FIESP, que tem poder para "ele
ger" uns 40 Deputados, e não pelo 
povo como um todo, através ce 
seus representantes básicos (sindi ra
los, associações Je bairro,, etc), o 
so estudantes como parcela desse 
rovo mais esclaiecido deveria si 
voltar contra isso. 

E com iciaçío à Reforma Aviá
ria, simplesmente não conseguiram 
ir além de aprovar o apoio ao Esta
tuto da Terra, aquele do Ger,, C:s-
teio Branco, feito sob os auspícios 
da ditadura militar, ao invés de ir de 
eneom.o às aspirações da maioria, 
elaborar projetos para conscientizz-
çío c politização dos trabalhadores 
rurais e a luta por uma Reforma 
Agráiia radical, no interesse dos tra
balhadores. 

Mas se não bastasse isso, prorro
garam seu mandato por mais seis 
m-:ses, Como uma chapa, num co-
ngiesso com 400 pessoas, p<ode 
piorrogar um mandato? Como du
zentos e poucos estudantes podem 
repiesentar «5.000 alunos? 

Enfim, a conclusão lógica < ra
cional i urna só; um congresso não 
repreientativo e manipulado, onde 
pudemos escrever na 'ap.Je do tú
mulo da UPE: "A UPE, f. mos nós, 
nossa força e nossa voz". 
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